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Palavra do presidente:

UMA NOVA HISTÓRIA
PARA O GIR

O ano de 1989 vem definir uma estratégia abran
gente na história da raça GIR. Desde a década de
60 a raça buscou caminhos exclusivamente na área
mercadológica, tendo inaugurado passos importan
tes como a realização de Exposições Nacionais, Lei
lões, Congresso Intemacional, eta Agora, a expe
riência acumulada permitiu a tomada de posições
de muito maior alcance Já durante a Exposição Na
cional de Gado Zebu, em Uberaba/89, a raça GIR
estará presente com uma grande representação e
na sede da Associação o interessado encontrará pe
la primeira vez, farto material promocional da raça:
1) um folheto especial, com versão para inglês e es
panhol; 2) um folheto popular com todos os argu
mentos principais; 3) cinco modelos de calendários
de bolso; 4) um filme para video-cassete à disposi
ção de todos; 5) os anais do Simpósio Especial so
bre a Raça GIR.

Para a execução desse material houve a necessi
dade de frutíferas reuniões técnicas, para aprofun
dados debates sobre as virtudes da raça, bem co
mo do estabelecimento de uma orientação doutri
nária. Assim, em 1989, o GIR íriicia em período que
visa, essencialmente, à homogeneização do pensa
mento girista. Logo mais, todos os criadores esta
rão divulgando o GIR, utilizando os mesmos argu
mentos, os mesmos pontos-de-vista... o que resul
tará em grande proveito para a raça.

Tivemos o Simpósio Especial sobre o GIR, talvez
o maior evento já realizado entre todas as raças ze-
buínas, com mais de setenta participantes prove
nientes dos mais distantes rincões brasileiros: eram
giristas definindo conceitos sobre a raça! Dividido
em duas partes, o Simpósio trouxe grandes novi
dades, tais como: a) liberdade de seleção; b) equi
valência entre o Controle Leiteiro e o Controle do
Desenvolvimento Ponderai, nas pistas; c) não-obri-
gatoriedade do Controle Leiteiro na raça; d) deter
minação de introdução de maior número de giris
tas no Programa Nacional de Melhoramento Leitei
ro' etc. - de acordo como poderá ser encontrado em
várias matérias nesta edição
Também a raça inaugura um período novo, com

mais de uma edição por ano, de revista específica,
de caráter doutrinário e promocional. Uma equipe
especializada vem compilando dados para balizar um
forte esquema promocional alicerçado em estatís
ticas ou dados científicos/confiáveis. A conquista
dos trópicos é tarefa para o Gir e sua versatilidade.
Urge aprontar as ferramentas para esse grande tra
balho!
Ainda em 1989, provavelmente durante a Expo

sição Nacional da Raça, estará sendo lançado o "li
vro oficial sobre a raça", cuja pesquisa encontra-se

em adiantado estado, constituindo talvez, a maior
consulta à literatura especializada já realizada. São
mais de cinqüenta volumes indianos em pesquisa,
além de toda a literatura já realizada no Brasil. Pela
primeira vez, nesse livro, estará sendo apresentado
um profundo estudo sobre caracterização racial
(Ezoognósia) partindo de fotografias e mensurações
obtidas nos currais brasileiros. Ficarão evidentes, de
uma vez por todas, as sutilezas dos detalhes raciais,
suas explicações, seus porquês, a história da exi
gência de cada característica.

Durante a Exposição de Cruzamentos de Zebu,
ern julho a Assogir estará promovendo um Congres
so, com ampla discussão sobre a aptidão leiteira,
sob comando do CNPGL - Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Leite - que já promete ser um dos
pontos altos no panorama girista de 1989.
Todas essas iniciativas, já em andamento, estão

conferindo um espírito inovador à raça. Os empre
sários passam a olhar o GIR com novos olhos. As
virtudes do GIR conduzem ao lucro, e também ao
bem-estar social, pois é raça talhada não apenas pa
ra as grandes extensões pouco exploradas, mas es
sencialmente para as áreas já exploradas. Onde che
ga a civilização, o GIR vem atrás! É ele que garante
as novas gerações humanas, com seu leite genero
so e sua docilidade milenar. Essas virtudes e tantas
outras, não estavam sendo colocadas na Balança
do rendimento da propriedade, uma vez que o pro
grama governamental visava abrir áreas longínquas,
quase que com exclusividade Os empresários, po
rém, notando a necessidade de ficarem com o má
ximo de atenção em seu investimento, descobriam
que o GIR garante melhor ̂ o gerenciamentoi O fu
turo, portanto, pertence ao GIR - em mais de 70%
do território brasileiro e grande parcela do mundo
tropical.

Estão de parabéns os giristas que estão visitan-
• do e apoiando esse momento de grandes discus-
sões na Assogir - pois delas sairão as grandes idéias
e iniciativas que servirão a todos e principalmente,
orientarão o futura

Esse ânimo que sacode a raça é o mesmo que
sempre levou avante os empreendedores que per
petuaram seu nome na história. É hora do GIR, o
mais legítimo hino cívico desse país, o símbolo mais
adequado de ocupação das áreas que ainda produ
zem pouca O GIR representa a revolução desenvol-
vimentista do mundo tropical e essa revolução co
meça com uma outra revolução: a do pensamento
dos pecuaristas. Levar esse pensamento novo aos
mais distantes currais do Brasil é a maneira correta
de promover um melhor futuro para as gerações que
estão chegando à história. Esse papel cabe aos gi
ristas de hoje, de agora.
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\ MAMINA - CANCIONEIRO

860 kg aos 40 meses

Grande Campeão Nacional, Expo. São Paulo/88
Grande Campeão, Campeão Júnior - Avaré/87/88
Campeão Júnior Menor - Londrina, PR/87
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^PAU BRASIL
GAZETA

^ALIANÇA - JOGADO

• Res. Grande Campeã, Campeã Novilha Menor - Paranavaí/89
• Res. Grande Campeã, Campeã Bezerra - Avaré, SP/88

MTA VERGfNIA
ENTANI

República do Líbano, 464
ííRANCA-PR

^PAU BRASIL
GIM

^ BICHINHA - LAMBARI

• Campeão Bezerro - Paranavaí, PR/89
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CAMPO BELO-

ALTEZ norte - J5

FlUCA-IV - Krishneto

• Res. Grande Campeão - Alfenas/88
• 74Õ kg aos 42 meses

ANDINA
GRAN CARUZO

ANDINA NATIVO

TRADIÇÃO E SELEÇÃO NA RAÇA GIR, desde 1935
200 Matrizes de aita seleção

GRANDE PORTE E SELEÇÃO DA APTIDÃO LEITEIRA
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REFLEXÕES
BÁSICAS
SOBRE O GIR

A História comprova que a pecuária
é a desbravadora de novas fronteiras. À
frente seguem grandes contingentes de
aiíimais destinados geralmente ao cor
te e que exigem muito pouco manejo.
São férteis, rústicos, sem qualquer au
xílio nas aparições e no aleitamenta
Crescem sob o sol e tornam-se arredios

ao homem.

Mais tarde, com o aumento progres
sivo da população humana, esses ani
mais são acasalados com raças mais lei

teiras, formando mestiços que permitem
algum contato com os agricultores que,
aqui e acolá, vão semeando e implan
tando cidades. Aos poucos, formam-se
núcleos de gado de dupla aptidão (car
ne e leite), voltados a atender as comu

nidades próximas. Enquanto isso, os ani
mais das "fronteiras" são levados mais

para longe, para outras frentes de civili
zação.

Quando as cidades estão grandes,
exigindo farta produção de leite, surgem
as raças ou tipos de gado especializa
dos, bem como os laticínios e frigorífi
cos. Nessa fase também surgem os con-
finamentos de gado de corta A pressão
social sobre a terra é tão grande que
poucas áreas podem ser destinadas à
pecuária, nessa fase.

No final do ciclo, não se encontram

mais rebanhos às magens de estradas:
eles vivem confinados, ora destinados

à produção de leite, ora de cama São
plantéis altamente especializados numa
ou noutra aptidão.
Pode-se resumir esse modelo de ocu

pação das terras pelo gado, da seguin
te maneira:

1-) As grandes extensões não explo
radas, exigem um gado de manejo ex
tensivo.

2-) As regiões semi-civilizadas exigem
um gado de manejo semi-intensivo.

3-) As regiões intensamente civiliza
das exigem um gado de manejo inten
sivo.

A pecuária, portanto, tem muito a ver
com o afloramento de uma civilização
sadia. Se houve pecuária em sua forma
ção, então o modelo de desenvolvimen
to é saudável no aspecto social. Se não
houve, então o desenvolvimento salta

rá fases de ajustamento entre o homem
e a tecnologia!
Por isso, compreendendo essa reflexão
básica, o ministro Arzua definiu a pecuá-

ria como sendo uma ferramenta de "Se

gurança Nacional" pois ela delimita o
avanço da civilização pelo território
adentro.

A explicação para tudo isso é bastan
te simples:

a) o gado pertence à família dos ru
minantes. Ele exige capim para sua die
ta, em grande extensão. Seu produto
mercantil, a carne, é de menor valor que
o resultado das culturas alimentícias ou

industriais. Assim, os grandes rebanhos

não são compatíveis com grandes po
pulações.

b) O ser humano é monogástrico
(possui estômago) e se nutre com ce
reais, basicamenta Além disso utiliza fi
bras diversas para fins imediatos de ves
timenta e outros. A terra em que habi
ta, portanto, torna-se mais e maiá, des
tinada à agricultura. Os cereais são pro
duzidos tendo em vista a dieta humana

e nunca os animais. Criar animais com

cereais significa deixar algumas pessoas
famintas!

A função do Zebu nos países do Ter
ceiro Mundo, portanto, ou nos trópicos,
seria:

1) promover a ocupação de terras nas
fronteiras de desenvolvimento, por meio
de raças sem aptidão leiteira, para ma
nejo extensivo.
2) promover a ocupação, em seguida,

das terras em processo de semi-
civilização, com raças de dupla aptidão
(carne e leite).
3) promover a formação de tipos de

corte e tipos de leite, por meio de cru
zamentos com raças taurinas, ou mes
mo por meio de raças puras, liberando
áreas para a agricultura.
O GIR está presente em todas as fa

ses, pois é a raça mais preparada para
ocupar áreas tropicais com sucesso.
Nos rebanhos de grandes extensões, os
reprodutores da raça GIR estão presen
tes melhorando a aptidão leiteira e ma
terna! das matrizes em criação ultra-
extensiva. Já no momento da chegada
da civilização, o GIR torna-se imbatível!

Ele economiza pastagens, liberando
áreas para agricultura, ao mesmo tem-

AGROPECUARIA TROPICAL



po que fornece carne e leite em fartura.
A civilizaçãob adotando o GIR, consegue
obter - ao mesmo tempo - mais cereais,
mais carne e mais leite! Quando chega
a industrialização e^ com e|a, as grandes
metrópoles, o GIR restringe-se às peque
nas propriedades e currais de manejo
super-intensivo, ou então, aos cruza
mentos com finalidade industrial. A ci

vilização busca, nesse estágio, o máxi
mo de produção ora de leite, ora de car
ne; por animal. O GIR é raça zebuína que
bem converte capim em carne ou leite,
sendo preferido na imensa maioria dos
currais brasileiros por essa virtude! Tam
bém por isso, e por outras virtudes, o
GIR é preferido nas periferias urbanas e
nas bacias leiteiras.

Com certeza, afirma-se que o GIR
ocupa dois terços do Brasil civilizada
Um dia, quando todo o país estiver ci
vilizado, com uma população ao redor
de 280 milhões (segundo a FAO), então
o GIR também estará ocupando cerca
de dois terços do país inteiro! Na época
em que todo o país enquadrar-se como
ultra-civilizado e semi-civilizado, o domí

nio será do GIR, inquestionavelmente!

As pesquisas realizadas demonstram
que um taurino leiteiro consegue viver
cerca de sete anos sob as condições tro
picais. Um cruzamento leiteiro (taurino
X zebu) viveria cerca de dez anos, em

condições sanitárias deficientes. Já uma
fêmea GIR vive mais de 15 anos em re-

O IMENSO

TERRITÓRIO
DO GIR

gime produtivo, gerando uma descen
dência saudável. Pode-se afirmar, por
tanto, que a pecuária dos trópicos, com
o avanço irreversível da civilização,
torna-se menos viável sem a presença
do GIR. Negar as vantagens e caracte-

ríôticas do GIR é negar o próprio avan
ço da civilização, é querer tapar o sol
com uma peneirai

O GIR, raça das mais estimadas pe
los criadores, apresenta uma seletivida-
de ímpar, por meio de cruzados de nor
te a sul, aos milhões, produzindo carne
e leite. Sem dúvida, é a raça que osten
ta o maior efetivo nacional de produtos
cruzados para carne e leite, sob o sol tro
pical.

Os dados do Recenseamento Agrope
cuário de 1985 mostram que 87% das
propriedades do país são menores que
100 hectares. A imensa maioria, porém,

é de propriedades menores que 21 hec
tares! Segundo o Censo, apenas 32 pro
priedades com mais de 100 mil hecta
res cada uma somam 13,0% do territó

rio ocupado com agropecuária, enquan
to que 3.085.841 propriedades ocupam
1,70%! Tais números mostram como há
muito a ocupar e como existem enor
mes extensões de terra aguardando a
chegada da civilização!
O Quadro mostra o potencial da raça

GIR, no Brasil atual.
Nota-se que as propriedades até 10

hectares, somando pouco mais de três
milhões, ocupando 6,39 milhões de hec
tares, ou 1,70% do total explorado. O
GIR estaria presente em apenas 10%
dessas propriedades, produzindo leite
para consumo próprio ou, então, sob
manejo intensivo, com fêmeas altamen
te produtoras.

Já nas propriedades até 100 hectares
que ocupam 67 milhões de hectares, ou
18.0% do total, a pecuária estaria pre
sente em 40% delas. Aqui está o gran
de reduto da raça. Em tais propriedades
exploram-se a carne e o leita As proprie
dades menores, cerca de 90% do total,
voltam-se para o leite, e os restantes
10% para a cama
As propriedades até 1.000 hectares,

com 127 milhões de hectares ou 34,0%
do total empregam pecuária ern cerca
de 50% de sua capacidade, destinando-
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se 70% para leite e 30% para carne, de
acordo com o tamanho e localização da
propriedade. (Ver Quadro).
Nas propriedades superiores a 1.000

hectares, o GIR somente seria emprega
do como reprodutor ou como "melho-
rador" das demais raças. Tais proprieda
des estariam, em geral, sendo utilizadas
apenas para pecuária!

Extraem-se algumas conclusões inte
ressantes do Quadro, a saber:

1) 90% das propriedades com menos
de 100 hectares, cuja média é de 21
hectares, praticam uma pecuária com

lotação ideal de 4 cabeças por hectare,
voltadas quase que exclusivamente pa
ra leite.

2) Cerca de 98% das propriedades do
país são destinadas a serem ocupadas
pela raça GIR e seus cruzamentos, va
riando sua área de 10 a 1.000 hectares.

3) Por esse "zoneamento" o país com
portaria um rebanho de 7 milhões de ca
beças de GIR voltados para a produção
de carne e mais 17 milhões destinados

à produção de leite.
No momento atual, existem cerca de

127 milhões de bovinos no Brasil, com

AGROPECUÁRIA TROPICAL



uma lotação de 2,53 hectares por ca
beça! Caso as raças destinadas às áreas
de desbravamento de fronteiras fossem

deslocadas para lá, e houvesse animais
da raça GIR suficientes para ocupar as
regiões semi-civilizadas, essa lotação
poderia cair para cerca de 1,50 hecta-
res/cab, resultando em enorme econo

mia para o país. Por definição, portanto,
o GIR poderia ocupar cerca de 53,7%
da área explorada por pecuária, devido
à fragmentação das propriedades rurais.

As propriedades pequenas, no entan
to, sofrem penúrias devido à ausência de

um Plano adequado de Política Rural e
de adequação das raças bovinas.
Na verdade, porém, a realidade é ou

tra; as grandes propriedades podem tra
balhar com muita flexibilidade e empre
gam, então, raças com desfrute compa
tível com essa certeza. Já as proprieda
des médias necessitam de um desfrute

superior. As pequenas, por sua vez, pre-

srcj:. .. '

cisam de um desfrute ótimo! Apenas
um ano ruim, nas pequenas proprieda
des, pode significar a ruína! Assim, o pe
queno e o médio produtor rural não po
dem se dar ao luxo de empregarem ra
ças inadequadas, optando quase sem
pre pelo GIR.
Por isso, estima-se com relativa segu

rança, que cerca de 70% do leite pro
duzido no país tem influência do sangue
GIR. Esse leite vem das médias, peque
nas e pequeníssimas propriedas, ou se
ja, do gado puro, do gado cruzado e dos
altos cruzamentos de GIR, até porque
não podem arriscar a sorte testando
muitas variedades de gado que apresen
tam maravilhosas estatísticas em sua

propaganda mas que não conseguem
encher o Balde com eficiência, nem for

necer ótimos animais para o abate sob
o sol tropical. O GIR representa a ver
dade comprovada e, por isso, é aponta
da como "a raça mais utilizada do mun
do tropical".

RACA GIR POTENCIAL DE OCUPAÇÃO PECUÁRIA DO BRASIL ATUAL
(dados do Censo Agropecuário de 1985)

Propriedades Raca GIR

Classe Média Número de % sobre Área ocu % da % com Lotação Exploração total para total para Total GIR

(hectares) (hectares) estabeie- o total pada. área pecuária (cab/ha) carne leite

cimentos (milhões total estabele

de hect.) cimentos)

até 10 7 3.085.841 36% 6,39 1,7 10% 1 100% leite - 308.584 308.58

10- 100 21 2.166.424 51 67,73 18,5 40 4 90% leite 346.627 2.959.641 3.466.27

10% carne

100- 1.000 282 510.687 11 127,93 34,0 50 80 70% leite 6.128.248 14.299.236 20.427.48

30% carne

1.000- 10.000 2.512 56.232 1,2 117,77 31,3 100 10 carne 562.320
-

402.32

10.000 - 100.000 25.000 1.729 0,003 48,91 13,0 100 10 carne 17.290 -
17.29

mais de 100.000
-

32 0,0009 7,52 2,0 100 10 carne 320 -
32

5.820.946 100,0 376,28 7.054.805 17.567.461 24.622.266

Conclusões; 1) Há 127.643.292 bovinos com lotação de 2,53 hectares por cabeça, nas áreas exploradas.
2) O GIR está em 98% das propriedades, de 10 até 1.000 hectares, ocupando 53,7% da área total.
3) É visível a ausência do GIR nas fronteiras de desenvolvimento ou nas áreas de clima úmido e quente (Amazônia). Isso por falta de efetivo.

AGROPECUÁRIA TROPICAL



AFINAL, O
GIR É
GRANDE OU

PEQUENO?

Quando termina o período de desbra-
vamento de fronteiras, com as matas

tombadas e a chegada da civilização, as
raças "bandeirantes" seguem para mais
longe deixando atrás de si um vasto ter
ritório à espera de tecnologia adequada,
não raro com características de depau-
peração.
Da mesma forma agiram os "ciclos

econômicos bandeirantes" do país: o ci

clo do ouro, o ciclo da borracha, etc. Ou
seja, após a cessação da extração de ri
queza "fácil", os homens partiam para
mais longe, deixando para traá uma ter
ra cansada exigindo muitos cuidados.
Essa tem sido a característica do mo

delo de ocupação dos países do Tercei
ro Mundo. O gado principia grande e,
após o período de colonização, ou ex
tração fácil da riqueza, torna-se miúdol
em outras palavras, começa grande e vai
encabritando!

Por que ocorre o "encabritamento"?
Justamente porque a terra vai empobre
cendo.

As pesquisas mundiais já comprova
ram que o "encabritamento" está dire
tamente relacionado com o pH do solo.
Se o pH for alto, ao redor de 6,5 a pe
cuária apresentará animais graúdos e
pesados. Quando as terras forem "fra
cas", com pH ao redor de 3,8 os animais
serão pequenos, de ossatura leve. A
acusação recai, sempre, sobre os ani
mais de manejo semi-extensivo, uma vez
que aqueles sob o manejo super exten
sivo são deixados à solta, bastando-lhes
procriarem.

As propriedades menores, porém, exi
gem mais resultados de sua pecuária e,
como tal, não podem conviver com "en-
cabritamentos". Acontece que, nessa fa
se o gado mais adequado tem sido o
GIR. Ele acaba pagando a conta pela in
cúria e desleixo dos proprietários ante
cessores.

Tem se verificado que o GIR pesava
muito quando estava em terras de alto
pH e pesava pouco quando submetido
a terras de baixo pH. Seu comportamen
to portanto, não podia ser diferente do
que todas as espécies animais. A única
diferença é que ele consegue converter
menos alimentos em muita carne ou lei-
tel Devido a essa notável taxa de con
versão ele tem sido o preferido para ocu-

'ír'■

par justamente aquelas terras mais em
pobrecidas, de baixíssimo pH! Assim, o
GIR acaba sendo punido justamente pe
la sua excelência, enquanto as raças de
menor taxa de conversão acabam sain

do ilesas nas comparações!
Pesquisas mundiais verificaram que

os animais de engorda, em solo com pH
igual a 4,5 apresentaram 135 Kg a me
nos que aqueles situados em solo de pH
igual a 6,51 Esse dado é extremamente
importante para se avaliar a pujança do

■Jti V

' J

GIR, pois, mesmo estando em solos pio
res, nunca chegou a apresentar tama
nha diferença de peso no final do perío
do de engorda. O GIR, portanto, mesmo
em solos fracos, tem permanecido sem
pre acima da expectativa mundial, pro
vando ser altamente apto a ocupar as
terras dos trópicos!

É chegado o momento de se apresen
tar o GIR, não mais como grande puni
do, mas como grande vitorioso sobre as
condições dos trópicos!

AGROPECUÁRIA TROPICAL



GUAX/NGUBA

BURGUÊS
^ADORNO (Kríshna-R-EVA)

CÁSSIA (BEY n-EVA)

XANXERRÊ
ADORNO

ARMÊNIA - (DAMIÃO-R)

FAZENDA SANTA MONICA
INIMA GARCIA LEÃO
SIMCAL AGROPECUÁRIA LTDA.

R. Goiás, 1899 - (037) 221-3722 - DÍVINÓPOÜS - MG
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CAC. Soma de „
FORÇAS, MULTIPLICAÇÃO

PROGRESSO.
DE
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É verdade. Há mais de 60 anos
plantamos uma semente. A semente
do cooperativismo. E mais do que
lunca, produtores associados e a
igricuítura em geral, puderam
;ontar com o apoio da CAC, em
;odas as áreas; desde a mais simples
3rientação de campo, até o
desenvolvimento de alta tecnologia

agrícola. Mas isso nos faz olhar
mais ainda para o futuro. Quase no
limiar do século XXI, devemos
aproveitar nossa experiência para
continuar avançando sempre,
repensando modelos, somando
esforços, confiando na Cooperativa
e no futuro do país.

CAC
CAC

^0^ COOPERATIVA AGRÍCOLA DE COTIA
• * - COOPERATIVA CENTRAL

14



GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA
FAZENDA SANTANA DA SERRA

JWtfl-

56 anos de seleção de gir
leiteiro. Todo o rebanho em

controle leiteiro oficial
desde 1962

Vista parcial da Fazenda Santana da Serra - Cajurú/SP

Vista parcial de um dos
pavilhões onde são

realizadas, diariamente 2
ordenhas mecânicas no gir

leiteiro FB

'' . vi. t

Estamos completando 14
anos de trabalho pioneiro

com ordenhadeira

mecânica no gir leiteiro

Todo rebanho está
plenamente adaptado ao
sistema, obtivemos êxito

total

1 5



Lote de notáveis fêmeas em ordenha mecânica todas com

produção acima de 3000 kg.

FB Roia Legitimo-Gde.

Campeã ieiteira EXPANDE/88,

FB Taia Eco-Dge. Campeã

Leiteira - Uberaba/86

FB - Veracidade Ingiês

FB Pia ti na juramento

FB - Sigia Eco

FB Artista Oiimpico

FB Derrubada Expoente

FB - Raridade Legitimo
FB - Mágica Acirrado

5.° iactação 5193 Kg. 365 dias

3.°

2."

4.^

4."

2."

//

2."

5."

iactação

iactação

iactação

iactação

iactação

iactação

iactação

iactação

4907 kg.

4090 kg.

5077 kg.

4588 kg.

3862 kg.

3117 kg.

4557 kg.

4198 kg.

352 dias

365 dias

348 dias

365 dias

365 dias

362 dias

365 dias

365 dias

Após a ordenha as vacas seguem sua dieta
normal Capim Cameruom picado à vontade,
silagem de milho (nos períodos sêcos)

Pastagem natural: jaraguá, Brachiaria

(decumbens e brizantha) e colonião

1 6



estará presente no concurso leiteiro
Uberaba/89

FB Unida Paredão 3° lactação 4930
kg. 329 dias - Filha da FB Mágica 9.°

lactação 41 98 kg. 365 dias.

FB Variante Legítimo
4394 kg. 261 dias 2.® lactação

FB Dedaleira Valente

1. lactaçao

3000 kg. 365 dias

í

FB Corista Olímpico : 3794 kg. 361 dias 1." lactação

FB Bebedeira Legítimo 2 lactações, 1
3118 kg. 365 dias, 2.® lactação 4770
kg. 365 dias filha de FB Neve Degas 8
lactações com média de 5000 kg.,

medalha de ouro.

17



KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
APRESENTA

FB CADARCO

Resultados Oficiais do serviço de controle
leiteiro;
740 inscrições no livro de mérito
48 inscrições no livro de escol
118 inscrições na categoria de longevidade
6 recordistas

3 medalhas de ouro e "balde de ouro"
Grandes campeãs nos concursos leiteiros
em Uberaba: FB Tala Eco em 1 986

FB Valentia Negus em 1 987
FB Varanda Legítimo em 1 988

filho de FB Neve, 8 lactações
5000 kg. de média

irmão de FB Bebedeira

2 lactações, 1 31 1 8 kg
2f Alio kg.

Doador de Sêmen na
Pec-Plan Bradesco

Exportou 2500 doses
para EUA selecionado
pela ABS

IIW
f i ttíff /' \
,  ; ^if T!

• 'ií.' ̂
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E/s os ventres que Produzem o notável Gir leiteiro FB

Kênía Agrícola e Pecuária Ltda - Fazenda Santana da Serra
Estrada Mococa Cajuru km 295 Município de Cajuru
Fone (0196) 55-0801 em São Paulo (01 1 ) 36-1681

18



o CAMPEÃO NACIONAL, DESTAQUE, MOSTRA SEUS
PRIMEIROS FILHOS CAMPEÕES, JÁ EM DESTAQUE
DE RAÇA E PESO - NAS PISTAS BRASILEIRAS.

DESTAQUE

• 58 meses - 1.012 kg.
(Lombardi R. Vaj x Benina)
• Tricampeão Nordestino,

Reclfe/86/85/84. Três Vezes

Grande Campeão.
• Grande Campeão de Goiás,

Goiánia/86.

• Grande Campeão de Alagoas,
Maceió/86.

• Res. Grande Campeão,
Goiánia/85.

• Res. Campeão Touro Jovem
Nacional, Uberaba/85.

• Res. Grande Campeão Nacional,
Uberaba/87.

DANÜBIA
• Campeã Bezerra, Expo. Nacional Uberaba/87.
• Campeã Novilha Menor, Expo. Natal/87.

HALLEY DA SR

• Campeão Novilho Precoce, Expo. Natal/87.
• Campeão Júnior Menor, Expo. Natal/87.

í

GIR da FRIGÜEL
RECIFE, PE = Rua do Apoio, 107 - - Cj. 01
CEP: 50.030 - Fones: (081) 224- 4433/224-0811

19



FAZENDA
ESMERALDA

TACIBA - SP

SELEÇÃO DE GIR - PO e PO!

[íim m-

PUSHPANO PREMA \ PUSHPANO PUSHA // - PO!

■r?;

, PlfWtfi"

PO! PREHMA REDHINO - PO!

20
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PUSHPA 453 DA S. ADELAIDE
TANGARÁ - JZ

PUSHPA GOR!

«1
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AQUI
VOCÊ
TEM

OUTRA
OPÇÃO



SUDHA 163

N/PPUR

m SUDHA
K. GORÊ

100 Matrizes do mais elevado padrão e qualidade

1

CARNE

+ LEITE

URUANA

O ATIRA
TUCA



KRISHNA RAN!
PUSHPANO - IMP

KRISHNA RAN! II

BATUQUE DA

ESMERALDA

GUATO DA

S.J. - POI

NINFETA

'Vjm;•* S,fA 7
'  -a»' 'n

'iSÍ

FAZENDA ESMERALDA
Fone: 10182) 47-1186-TACIBA, SP

Escr.: Av. Cel. Marcondes, 983 - 8° andar, cj. 82 - Fone: (0182) 22-7846
PRESIDENTE PRUDENTE - SP

OMAR CARVALHO CUNHA
Fone: (011) 826-5535 - SÃO PAULO - SP



(5)
FAZENDA ALTO DA ESTIVA

SILVIO QUEIROZ PINHEIRO: (061) 224-4632

RODOVIA BURITIZAL / JERIQUARA, KM. 12 BURITIZAL - SP

O

o

'  1"  'V''
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TAPUME DA POTY-VR H
MAMUTE DA ZEBULÃNDIA - BEY FILHO

LADAKA DA PONTAL - CHAUKA
SARA INDOSTANI

íL

• 7 20 matrizes
• CONTROLE LEITEIRO OFICIAL, ABCZ
• Praticamos Inseminação Artificial
• Seleção racial + Aptidão Leiteira
• 38 anos de Seleção

24
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FAZENDA NOVA ESTIVA
BRÃULIO QUEIROZ PINHEIRO: (061) 729-3870 (3)

.as ■'/, ■; ,

^ SUSCENA

NASCENTE PONTAL VR
UNO VR

BRASILEIRA - ÍDOLO VR

• Produziu 13,40 kg, no Controle
-y

Leiteiro Oficiai, ABCZ

GAIVOTA -

NASCENTE PONTAL VR

NOVELA - FONÉTICO VR
SUBUD VR

• Produziu IO, 6 O kg/dia, no Controle
Leiteiro Oficiai, ABCZ

• Sua bisavó materna, DIVINDADE,
produziu média diária de 8,18 kg,
no Controle Leiteiro Oficial

GAZETA
NASCENTE VR - UNO VR

CARETA - FONÉTICO VR
SUBUD VR

• Produziu 12,50 kg/dia, no Controle
Leiteiro Oficial, ABCZ

25



ORGANDI

850 kg aos 42 meses
ELITE no C.D.P.

Prêmios:

1987 - Campeão Touro Jovem - Beio Horizonte, itaúna
Res. Grande Campeão - Santo A. Monte

1988 - Grande Campeão da Raça - Bom Despacho,
Santo A. Monte. - Res. Grande Campeão - itaúna. Formiga
1.° Prêmio - Expo. Nac. Gado Zebu, Uberaba.

SUEZ GALEÃO -
Chave de Ouro Neto
ENCANTADA -
Chave de Ouro Neto

Prêmios:

1988 - Res. Grande Campeão
Bom Despacho - Campeão
Bezerro - itaúna.
Formiga, Bom Despacho,
Santo A. Monte

o\0
\

FAZENDA 3 MENINAS
MOEMA - MG

Dr. JOSÉ PIO CARDOSO
(031) 223-5236 - 331-1122

BELO HORIZONTE-MG

26



1.500 MATRIZES COMPÕEM O NOSSO REBANHO
G I R

MÉDIA DIÁRIA: 8 KG DE LEITE.
EXCLUSIVAMENTE A REGIME DE PASTO"

CONTROLE OFICIAL DE LEITE - ABC (DESDE 1983)

' »I

■:K

Dr. TASSO ASSUNÇÃO COSTA

GIR
MAIS CARNE E MAIS LEITE

PARA O MUNDO DOS TRÓPICOS

FAZENDA FAROESTE
SRodovia Iguatama - Arcos, Calciolândia, MG

Cx. Postal: 80 - Fone: (037) 351-1575 - ARCOS, MG



FAZENDA

Dr. TASSO ASS

EMBALO ' de notavef geração
de dupfa aptidão, com muita
raça

j- . v' " f \

CARUSA-m DA FAROESTE
uma das expoentes leiteiras

1

Lote de matrizes, regime de
pasto, com média de 8 kg/dia -
Excelente caracterização, bom
porte e muito leite.

EA VEIRA DA FAROESTE -Média
de 18 kg/dia, 2 ordenhas, em
regime de pasto.

CAPRICHO - (EVA) - Campeão
Touro Jovem, Belo
Horizonte/87, também em
Arcos, Dores e Formiga.



fiAROESTE
r-''

G//?; BOM DE BALDE E DE BALANÇA

l/NÇÃO COSTA
iSSf' : 'À ' ■ •

v' • \ . ■\'x-

IBÉRIA DA FAROESTE - Média
de 16 kg, duas ordenhas.

MA TRIZES a campo, notar a
conformação de úberes.

AMARELA DA FAROESTE -
Média de 21 kg/dia, 2
ordenhas, regime de pasto.

29
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Matrizes bem selecionadas

em fazenda bem cuidada

n

ÍVAÍf/Aj .i.x-í' ts

Muita Raça,

uma seleção para

aita produtividade.

LAMACEiRA DA FAROESTE -
19 kg/dia, 2 ordenhas, regime
de pasto

30



FAZENDA FAROESTE

Dr. TASSO ASSUNCAO COSTA

SELEÇÃO DE GIR E GIR MOCHO
Aptidão leiteira.

< Bom de Peso e Leite.

r. '■• ■ 'Sj»V. '-'ítrvdXfcítVá^l

J Matrizes mochas, dupla^ 1 aptidão.

Conheça nosso GIR MOCHO
Alta seleção racial. Verifique a
produção de leite em regime de
^sto.

-II

COPACABANA DA FAROESTE
7 6 kg/dia, 2 ordenhas, regime
de pasto.

f
Tetas médias 1 1



i.f *.

i.'\' . 'vi-*^' ."»v bV'«*^VA **/
1" : »/Svx.t >.hg*.T;

DENGOSA DA FAROESTE- 16
kg/dia, 2 ordenhas, regime de
pasto.

ALIANÇA DA FAROESTE - 21
kg/dia, 2 ordenhas, regime de
pasto.

FW
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RARO DA FAROESTE
Campeão Senior/87 em Arcos
Dores, Formiga e Bambui

mmm&mãêm
SELETA DA FAROESTE -
esplêndida filha de Raro.

FAZENDA FAROESTE
Dr. TASSO ASSUNÇÃO COSTA

Rodovia Iguatama-Arcos, Calcioiândia, MG -
Caixa Postal, 80 - Arcos, MG - Fone: (037) 351-1575



UM FINAL PARA A

DESPIGMENTACÃO
M

Constantemente o assunto volte à tona na mesa de discussões, sempre com
intenção de condenação, embora a documentação seja tão escassa. É
incrível a superfícialidade com que se trata a questão da despigmentaçãa..

Praticamente a maioria das análises

de cores de pelagem e cor da pele fo
ram desenvolvidas em climas diferentes

do Trópico brasileiro. As poucas realiza
das no Brasil não descobriram nada cen

surável na despigmentação de zebuínos.
Assim, ao menos por ora, não existe um
fundamento seguro para a condenação
da pele clara do Zebu, quer seja a pele
rosa, quer sejam as placas de despig
mentação.
Nenhum fazendeiro testemunhou ter

visto um zebu puro de origem decair
diante dos rigores do clima, por proble
mas de despigmentação.
A maioria, isso sim, já viu animais cru
zados com taurinos sucumbirem. Quan

to mais sangue taurino, mais sucumbe
pela despigmentação que apresentar!
Quanto maior for a dosagem de sangue
zebu, menor será o perigo.
A pecuária dos trópicos, porém, ain

da vive do comércio de animais cruza

dos e o problema da despigmentação
ganha importante vulto. Se um dia hou
ver apenas mestiços de raças zebuínas
(entre si mesmas) sequer será necessá
rio cogitar da questão da despigmenta
ção.

Existem dois tipos de despigmenta
ção: a) a morbosa - que se transforma
em feridas e lacerações, chegando a li
quidar o animal; b) a normal em algumas
famílias de várias raças zebuínas, que
nunca conduziu a qualquer estado pa
tológico.

Ninguém provou que um zebu pele-ro-
sa tenha vida mais curta que um pele-
pretal Q Brasil apenas adotou a postu
ra idiana de censurar os animais "kule-

ya", ou seja, os despigmentados, sem
perguntar porquê!

Hoje, algumas famílias provaram ser
tão importantes que certos selecionado
res até dedicam-se a elas, realçando
suas qualidades, sem importar-se com
a despigmentação que avança por todo
o corpo, chegando ao cupim.
O Padrão Racial, porém, admite uma li
geira despigmentação apenas nas par
tes sombreadas!

No último Simpósio sobre a raça GIR,
ficou convencionado que seria muito im
portante a realização de uma pesquisa
no semi-áridio brasileiro, envolvendo to
das as pelagens da raça, incluindo ani
mais com várias densidades de despig

mentaçãa Ali, nesse momento, seria fei
to o teste decisivo que nunca foi reali
zado! O plantei que mais tem sofrido
com as agressões devido às suas diver
sas famílias altamente despigmentadas
garantiu sua participação, em público,
com quantos animais fossem necessá
rios! Esta pesquisa, se realizada, colo
caria um ponto-final na questão.

Existe uma corrente de pensamento

que acredita que a despigmentação pos
sa ser até uma manifestação virtuosa,
pois estaria indicando que o animal con
seguiu realizar um casamento perfeito
entre o seu metabolismo e as duras im
posições do meio-ambiente Tais animais
teriam, então, embutido em seu código
genético, a fórmula capaz de adequá-los
a qualquer clima inóspito! Seria uma me
lhor maneira de os animais se comuni
carem com o meio-ambiente! O que po
deria isso significar? Seria talvez a apro
vação ou indicação de que a dosagem
de pigmentos negros na pele do Zebu
esteja por demais elevada, podendo ser
rebaixada? Caso isso fosse verdade, tais
indivíduos teriam aumentada sua produ
tividade? Estaria provado, então, que a
pele-preta total seria um inibidor à pro
dutividade? (Para documentar essas per

guntas, tem se verificado que alguns
maiores animais da raça Nelore apresen
tam farta extensão de pele rosa. Tam
bém ocorre o mesmo no Tabapuã, no
Canchim e, não raro, no Indubrasil. Por

que seria diferente no GIR?)

A questão, portanto, estaria restrita ao
comércio e não à Zootecnia, pois teria

a ver apenas com os animais cruzados
ou com os taurinos puros. A elevada ta
xa de mortalidade desses animais não
seria promovida pela despigmentação
do zebuíno nnas sim pela fragilidade ex
cessiva dos taurinos. Se a despigmen
tação fosse um mal, por si só, também
os zebuínos sucumbiriam. Ela vem, po
rém, associada a outros fatores de fra
gilidade do taurino que não consegue
auto-selecionar uma defesa.

Há regiões em que os pele-rosa po
dem viver, e muito bem, tanto quanto
os despigmentados. Resta saber se a li
berdade de selecionar ou não tais carac
terísticas, seria do criador ou dos orien
tadores da raça! Se o perigo for realmen
te, apenas perder espaço no comércio,
então, o risco seria somente do criador
que poderia permanecer com seu traba
lho. Nesse caso, o Padrão passaria a ad
mitir a despigmentação entre as raças
zebuínas, uma vez que existem muitas
regiões aptas a criarem nos trópicos,
animais com despigmentação. E mais,
esses animais, em certas regiões pode
rão provar ser superiores aos de pe-
le-preta total! É apenas uma questão de
selcionar famílias superiores nos predi
cados econômicos... com despigmenta
ção.

AGROPECUÁRIA TROPICAL



Bonsma afirma que, no mundo tropi
cal, nenhuma raça poderia ter "óculos",
ou seja, uma área de despigmentação
ao redor dos olhos. As raças brancas
são as mais propícias a tal ordem de ca
racterística.

Se, por um lado, a corrente anti-
despigmentação insiste na condenação
aos animais pele-rosa ou de placas des-
pigmentadas, por outro lado deixam de
condenar aqueles com esclerótida bran

ca, embora seja um indício seguro de
câncer nos olhos, na própria ou nas pró
ximas gerações! O zebu branco registra
milhares de indivíduos com tal caracte
rística! Outras raças também! Haveria
dois pesos e duas medidas na questão
da despigmentação? Ora, os indianos
condenam muito mais os indivíduos de
esclerótida branca, do que os "Kuleya"!
Ademais, zootecnistas de renome tam
bém já alertaram para esse tipo de ano
malia.

O mais sensível órgão de contato com
o meio-ambiente são os olhos. Se ele
apresentar defeito, todo o restante já es
tará comprometido logo de saída: o me
tabolismo não obedecerá à regra norma!
ditada pela rusticidade. O anima! será
mais frágil que a maioria da própria ra-
Ç3*
Assim, estendendo a questão da des

pigmentação, seria muito mais eficien
te que tais animais fossem condenados,
do que aqueles que apresentam tal ca
racterística na pelei
Recentemente, o Brasil recebeu uma

grande quantidade de animais da raça
branca, que,foi logo intitulada de POI
("puro de origem importada") ou de "no
va opção". Muitos deles apresentavam
a esclerótida branca, demonstrando que
a índia descuidou-se realmente de sua
criação de Zebu. E pior, demonstrou que
o brasileiro foi buscar esse tipo de ani
mal, tão longel Esses POI ou "nova op
ção" percorreram o Brasil, conseguindo
altos preços. A maioria dos plantéis con
ta com animais de esclerótidas brancas,
ora com exagero, ora em dose permis
siva!. Centenas foram comprados e re
metidos para as zonas secas e tórridas
do Nordesta Após uma década, resta
ram poucos!

Também a Amazônia recebeu muitos
deles... destinados a sucumbir diante do

clima!

Em regiões de menor insolação - até
2.500 horas de sol/ano - tais indivíduos

conseguem sobreviver mas serão prejuí
zo certo em regiões de alta luminescên-
cia!

Sabe-se que a despigmentação no
corpo tende a se alastrar ou não, com
o passar dos anos, exigindo o cuidado
do selecionador. A despigmentação do
corpo pode chegar ao exagero e atingir
a esclerótida e, nesse caso, o animal po
derá ser denominado realmente, "kule
ya", pois o mal terá atingido sua princi
pal ferramenta de contato com o mun
do externo, prenunciando sua derroca
da.

A despigmentação, portanto, tem

muito mais a ver com a raça branca de
corte, no Brasil, do que com a raça GIRI

Para enfrentar o meio-ambiente, a dis

tância que vai do preto (holandês) ao
vermelho total é pouca e então os cria
dores preferem a cor branca. O sangue
GIR, tanto no branco como no verme

lho, irá garantir a produtividade leiteira
esperada.
Não existe, porém, qualquer correla

ção entre a pelagem branca despigmen-
tada e a produção leiteira - já pesquisa
da.

Em resumo: até o momento, o GIR
vem sendo utilizado como "bode expia
tório" para a questão de despigmenta
ção, uma vez que o mal aflige, muito
mais outras raças. Na última reuniio do
Conselho Técnico da ABCZ, foram cria

dores de outras raças que condenaram
a despigmentação do GIRI O GIR des-
pigmentado poderia afetar animais cru
zados nas bacias leiteiras e sobre estes

não haveria um controle efetivo por par
te da ABCZ até porque o rebànho na

cional do GIR é pequeno diante da raça
branca de Ongole. Já nessa raça, o mal
surge à tona, nos cruzamentos de cor
te, bem como nos animais puros criados
extensivamente. A despigmentação afe
ta muito pouco os animais de manejo
semi-intensivo, destinados à produção
de leite mas manifesta-se rápida e fatal
mente no manejo extensivo. O GIR, por
tanto, pouco teria a ver com o aspecto
morboso e anti-econõmico da despig-
mentaçãa É apenas o "bode expiatório"!

AGROPECUÁRIA TROPICAL
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MARAÚ (EVA) - GENUÍNO - NAGÓ/A

ILUMINAR - FANTÁSTICO - COLOSSO

"NAGÓIA E ILUMINAR", destaques de produtividade
e aptidão maternai, bem como seus descendentes"
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BAULA DA COLORADO
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ESTÂNCIA COLORADO
CÁSSIA DOS COQUEIROS -SP

JOSÉ ÉDUARDO RIVALTA - ZÉ LAGOA
Rua São Sebastião, 506, cj. 503/504 - Ribeirão Preto, SP

Fones: (016) 636-2106 (Escr.) - 634-9534 (Res.)
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DEBATEH
MACHADO DE OURO - FATOR R. 7 - BARRINHA

AMADA

FAZENDA SANTA BARBARA

P
km 281 - Rodovia Mal. Rondon - LENÇÓIS PAULISTA - SP

MANOEL DE PAULA E SILVA p
Em SAO PAULO, SP - R. Iraúna, 690 - Fones; (011) 36-2800 / 542-7596
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ARÁBIA -| MARA CANANZÍNHO

BRAMA

1 ? Prêmio, Expo. Avaré/88

/VOGA/CO-| IMPORTANTE DA MARACANA

DESTREZA

• 2? Prêmio, Expo. Lençóis Pta./88
• 3.° Prêmio, Expo. Avaré/87
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IMPROVISO - DP
770 kg aos 35 meses
Categoria Elite no CDP
Sua mãe, MOEDA, participa do
Controle Leiteiro, com expectativa
de fechamento em 3.000 kg/305
dias, pela ABCZ.
PAINEIRA - DP
620 kg aos 55 meses
Citada em O ZEBU DE OURO, como
recordista em Idade na 1 ? Cria,
tendo parido aos 26 meses. Já
teve a 3.® cria, aos 55 meses.
• Campeã Sênior, Res. Grande

Campeã, Barretos/89

• Tradição: 52 anos
• Ordenha diária: desde o

início da seleção.
• Controle Leiteiro Oficial:

pela ABCZ, desde 1 988.
• Seleção: Gir. Girolanda, Nelore
• Praticamos Inseminação Artificial

NILO R.7
Categoria Elite no CDP
780 kg aos 41 meses
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MALANDRO

EMBALO

TALENTOSA

• Grande Campeão da Raça, Alfenas/88
• Campeão Bezerro - Formiga, S.A. Monte, Riomaí
• Campeão Júnior Menor - Formiga, S.A. Monte, Riomaí

■à%

ÍMÃ (Brasil Maracanã)
PINTA ROXA

FARRA
• Grande Campeã da Raça - Seio Horizonte,

Pará de Minas, Formiga

FlUCA IV]
lEMBALO

\ FlUCA

FAZENDA SANTO ANTÔNIO DA PONTE ALTA
LUIZ RODRIGUES BELO PRIMO

Praça São Vicente Ferrer, 80 - (037) 321-1167 - FORMIGA - MG
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AS CORES
DO GADO
TROPICAL
Tem sido comum adotar certas doutrinas zootécnicas oriundas dos climas

temperados ou frios de outros países mas os Trópicos exigem uma
doutrina diferente Muita coisa que lá é condenada passa a ser até uma
virtude nos trópicos.
A pelagem merece muita reflexão e pesquisa.

Rinaldo dos Santos

Mediu-se a alimentação do gado Ze-
bu, do Holandês e do Jersey, em certa
pesquisa. Quanto mais a temperatura
decaía mais o gado rústico exigia ali
mentos para se auto-equilibrar em seu
metabolismo.

A uma temperatura muito baixa (-18
graus centígrados), o Zebu consumia
36% a mais do que durante a fase de
temperatura normal. O Holandês consu
miu apenas 8% a mais e o Jersey che
gou a 26% a mais. Assim, concluiu-se
que o Zebu é gado talhado, milenarmen-
te para climas quentes e de nada adianta
querer transportá-lo para climas frios.
Naquelas regiões imperarão os seus pro
dutos cruzados, com menor ou maior
dosagem de sangue

Por outro lado, o metabolismo dos ru

minantes sofre com a oscilação da tem
peratura. Uma outra pesquisa mostrou
que as raças taurinas têm um coeficien
te de 72% de digestibilidade quando a
temperatura é de 18 graus centígrados.
Quando a temperatura sobe para 29
graus o coeficiente cai abruptamente
para 59%! Nos momentos de crise,
quando a temperatura pode atingir até
40 graus centígrados, esse coeficiente
chega a apenas 30%. Nesse momento,
o animal já está sofrendo de "stress" e
distúrbios graves. Caso persista essa al
ta temperatura, o animal morrerá em
poucos dias. Assim, os taurinos não fo
ram talhados para o clima tropical!

Para evitar esse tipo de ocorrência, a

natureza propicia aos animais uma sé

rie de mecanismos de regulação térmi

ca ou de adaptação às condições do
meio ambiente. Tais mecanismos, po
rém, têm servido apenas para áreas do
meio ambiente Tais mecanismos, po

rém, têm servido apenas para áreas li
mítrofes ou bastante similares às de ori

gem. A mudança de animais dos climas
temperados (outros países) para as re
giões tropicais tem sido seguida, quase
sempre, da morte dos mesmos. Por is
so, o jargão popular diz, com ironia.
"Ninguém conhece a avó de uma vaca
taurina leiteira", pois de há muito ela já
terá morrido!

As condições dos Trópicos são duras
para o gado não adequado: deverá en
frentar uma intensa luminosidade, radia
ção ultravioleta e infravermelho, os pa-
rasitos, a vegetação altamente celulósi-
ca, etc.

A atuação da luz ocorre quimicamen-
te por meio dos raios ultravioletas e ca-
loricamente por meio dos infra
vermelhos. Para enfrentar a influência da
luz o animal dispõe dos pelos externos
e da pele Os pelos poderão variar da cor
negra até a branca. Já a pele, nos trópi
cos, terá que apresentar sempre, pig-
mentos de melanina em quantidade
adequada. Quanto mais melanina (e ou
tros componentes) mais negra será a
pele Algumas pesquisas tem demons
trado que a insistência em uma "pele to
talmente negra" chega a ser exagero.

l"v T W

pois animais de pele escurecida e, às ve
zes, até rósea, podem enfrentar como
damente as condições tropicais.

A rigor, não será apenas a cor da pe
lagem e da pele que irá determinar a so
brevivência do animal. Existem milhões

de animais cruzados, de pele escura e
pelagem escura sucumbindo sob o sol
tropical! Ao mesmo tempo existem inú
meros animais zebuínos, puros, de pele
clara e pelagem clara, convivendo sau-
davelmente com determinadas condi
ções tropicais!

Para atender, em primeira instância, às
mais diferentes condições ecológicas
dos trópicos, o GIR apresenta-se como
a raça mais indicada, pois sua pelagem
varia desde o branco até o negro. Trata-
se, nesse particular, da raça melhor apa
relhada para sobreviver produtivamen
te, no mundo tropical!
A radiação fulmina os animais escu

ros nas savanas, bem como os de pele
pouco pigmentada nas regiões onde
ocorrem os raios ultravioletas. Cada
micro-região pode, então, exigir um ga
do peculiar, em termos de pele e pela
gem. A pelagem diversificada do GIR
torna-se uma vitória diante da extrema
diversificação da ecologia do mundo tro
pical.
Compilando os ensinamentos e veri

ficações dos mais eminentes zootecnis-
tas e pesquisadores, foi possível elabo
rar o Quadro 1, com resumo das exigên
cias dos bovinos para os diferentes re
gimes tropicais.

AGROPECUÁRIA TROPICAL



Quadro 1

pelo' liso

TROPICAL SUB-TEMPERADO

clima: frio e seco

vegetação; pampas
animais: mínima superfície de área

corporal por unidade de peso.
tipo de gado: corpulentos e baixos
cores: escuro nas altitudes e brancos

nas áreas planas
pelo: longo sedoso

TROPICAL TEMPERADO

lima: frio e úmido

vegetação: campos
animais: média superfície

de área corporal por
unidade de peso.

tipo de gado: corpulentos e
medianos,

cores: branco sujo
pelo: médio

(76%) 80

UMIDADE

-1 ►%
90

Cabe observar que os parasrtos têm
preferido os animais de cor negra. Ocor
re que têm preferido aqueles de sangue
taurino, em primeiro lugar e, depois os
cruzados de taurino. Não existem apon
tamentos das infestações morbosas nos
animais zebuínos de pelagem escura ou
negra. Assim, as dificuldades quanto ao
parasito parecem dar-se mais por fato
res alheios à questão da pelagem! Co
mo exemplo basta lembrar que nenhum
fazendeiro brasileiro chegou a lembrar
algum caso de zebuíno atingido por des-
pigmentação morbosa. O Zebu pode
apresentar, em alguns casos, processos
de despigmentação mas nunca em uma
escala morbosa, chegando a liquidar o
animal. Já os taurinos, notadamente o
charolês, o holandês, e outros, padecem
sob os raios solares e o período de
"Grande Seca" (1978 a 1983) pratica
mente liquidou, em primeira instância,
os taurinos de pelagem clara e pele cla
ra; seguidos pelos produtos cruzados.
Não se verificou, porém, nenhum caso
de mortalidade de zebuíno, nesse mes
mo período, por problemas de luz ou ra-
diaçãa O Zebu sucumbiu por fome, ape
nas!

As zonas úmidas e quentes geralmen
te apresentam um baixo pH, não permi
tindo produzir animais grandes, a 28
graus centígrados e mais de 65% de
umidade, com vegetação de alto teor de
lignina e baixo de proteína. O gado ali
precisaria ser negro, de estatura peque
na ou mediana, com grande extensão
corporal por unidade de peso.

té
9 m

■SM

A pelagem varia, porém não somen
te pela condição climática, mas também
pela altitude. De acordo com os ensina
mentos da Climatologia Zootécnica foi

possível estabelecer o Quadro 2, exibin
do a distribuição dos bovinos nos trópi
cos, adequando-os às diferentes altitu
des.

AGROPECUÁRIA TROPICAL



Altitude distribuição dos bovinos nos TROPICOS - pela altitude
(metros)

700 ̂

região: altos de serras, matas,
cores: negra ou escura,

pele: escura e negra.

região: floresta e matas,
cores: negra,

pele: escura.

região: campos, cerrados, platôs.
cores: branco sujo, azulego, colorida
pele: negra.

região: caatinga, cerrados,
cores: cinza, avermelhada

pele: escura.

1.000 2.000 2.500
horas/ano

3.000 4.000 Lxiz

horas/ano

Verifica-se que o animal, para enfren
tar grandes altitudes, deve ter a pele
muito pigmentada e pelame escuro.
Qualquer área de despigmentação será
condenável, em tais altitudes. Os mes
tiços leiteiros sucumbem às centenas,
anualmente nos altos de serras brasilei-

rasl Já nas áreas planas, de altitude me
diana, o animal deverá ter pelagem cla
ra e pele suficientemente escura para
evitar os efeitos dos raios solares. Para

enfrentar áreas semi-florestadas ou com

ventilação suficiente deverá ter pelame
avermelhado ou colorido. Nas áreas bai

xas, de intensa vegetação, deverá ter pe
lame negro e pele escura.
Dessa maneira, conclui-se que a pe

lagem chita-clara ocuparia a maior área

do mundo tropical; a vermelha ou aver
melhada viria em segundo lugar. A bran
ca estaria restrita às áreas mais planas
e férteis, ali cabendo uma imensurável

população bovina. A pelagem negra ou
escurecida tenderia a ocupar as áreas
florestadas e de picos de montanhas.
Não se realizaram pesquisas sobre es
sa distribuição espacial mas os indícios
dos rebanhos existentes, com sucesso,

nas mais variadas regiões do país per
mitem crer que, um dia, essa teoria se
rá considerada como "verdade prática'.

Por que o criador brasileiro acredita
mais na cor branca ou clara do que na
negra? Por que alguns giristas preconi
zam o "vermelho dourado" no lugar do
"vermelho encarnado, ou vice-versa? Por

que o guzeratista preconiza o azulego no
lugar do escuro ou negro? E porque o
território explorado tem comprovado o
acerto dessa teoria, na prática.

Em resumo: nas zonas mais férteis,
nobres, e de altiplanos, a
indicada é a clara (branca chita-dara,
etc). Nas zonas depauperadas, de vege
tação pobre, de muita luz e pouca alti
tude e chuvas, a pelagem mais indica
da é a cinza ou avermelhada. Nas zona
densamente florestadas, de baixa altitu
de, bem como de altitudes extremas, a
cor mais indicada é a negra, ou escura.
Somente o gadaGIR apresenta todas

as tonalidades descritas pela Climatolo
gia Zootécnica.

AGROPECUÁRIA TROPICAL



COMO
MELHORAR A

RENDA DA

FAZENDA...

COM

ZOOTECNIA.
Desde o período colonial, o Brasil vem praticando apenas o primeiro passo
da Zootecnia, sem levar em conta que o país está inserido num ambiente
tropical. Agora, os empresários que entram para a pecuária, já forçam urna
retomada de posição e todos passam a estudar os postulados da
Zootecnia... querendo mais renda na moderna fazenda.

Conceitualmente, o gado de maior va

lor econômico é aquele que acaba pro
porcionando um maior rendimento por
área ocupada, em determinado período
de tempa Esse conceito, porém, é de di
fícil assimilação pelos pecuaristas que,
por décadas e décadas, têm praticado
apenas o primeiro passo da Zootecnia.
Assim, para melhor entendimento, con
vém trazer uma rápida explicação sobre
todos os passos que obrigatoriamente
terão que ser seguidos para se chegar
à equação de máximo rendimento na
propriedade.

1.° Passo: O QUE ll\JTERESSA É O VO
LUME DO ANIMAL

O novo criador chega a uma Exposi
ção e compra, logo de início, os animais
que são maiores no porte e no volume.
Se pretende ordenhar, então compra lo
go aqueles que teham um úbere enor
me! Suas pastagens logo estão repletas
de animais graúdos. A escolha de repro
dutores é feita "pelo gancho", ou pela
balança. As fêmeas também são enor
mes.

Essa é a fase do mascatismo livre,
quando os sapateiros, engraxates, as
censoristas, todo mundo pode vender

gado, pois a marca de excelência é o ta
manho do animal ou do úbere, e "tama
nho qualquer um pode julgar". Não foi
à toa que o Zebu viveu muitas décadas
sob o comando do "tamanho das ore
lhas" pois medir orelhas qualquer um sa
bia!"
Por conta dessa superficialidade os

animais graúdos não melhoraram, per
maneceram graúdos e, não raro, sub-
produtivos. Foi quando os empresários
descobriram o segundo mandamento da
Zootecnia e tomaram a dianteira, pro
vando que "tamanho não é documen
to". Há até situações em que o tamanho

pode ser motivo de condenação à ren
da da fazenda.

Os giristas provaram: "p que importa
é a renda da fazenda e não apenas a ren
da de um animal no gancho ou no bal
de".

2.° Passo: O OUE INTERESSA É O
MAIOR PESO DE CARNE POR ÁREA DA
FAZENDA, E NÃO POR ANIMAL.

Uma raça pode ser média, e - no en
tanto pode gerar mais lucros que uma
raça graúdal
Nessa fase, o tamanho não é docu

mento, o que interessa é a lotação por
área. Entra aqui uma característica mui
to importante que diferencia as diversas
raças; a "taxa de conversão de fibras

brutas em carne e leite". Se o animal
apresentar uma alta taxa, então pode
rão existir 2, 3 ou 4 animais na mesma

área ocupada por um único animal de
baixa taxa de conversão. Ou seja, ani
mais que comem menos ocupam menor
área. Um elefante precisa de 40 ou 50
hectares enquanto um animal de porte
médio precisa de área menor.

Fica claro que o que importa não é
mais o "volume do animal" mas sim "o

rendimento da propriedade". Por isso, as
maiores espécies já desapareceram do
planeta Terra, há milênios, deixando lu
gar para raças cada vez mais adapta
das... e mais eficientes!

O importante é a eficiência animal em
converter menos alimentos em mais car

ne e leite! Esse é o estágio que começa
a ser praticado no Brasil inteiro, dando
glória a algumas raças de porte médio
mas altamente recompensadoras, no
momento de se fazerem as, contas.

AGROPECUÁRIA TROPICAL



3." Passo: DE NADA VALE O ANIMAL

MUITO PESADO OU MESMO O MAIOR

PESO POR ÁREA... SEM RUSTICIDADE.

Existem duas maneiras de se estudar

a Zootecnia: a) pelo enfoque da Fartu
ra, onde os animais são medidos ape

nas pelo seu volume, em carne e leite.
Aqui cabem dezenas de raças especia
lizadas em carne ou em leite e também

dezenas de cruzamentos, cujos produ
tos meio-sangue são excelentes para fi
nalidade industrial. Geralmente, o meio-

sangue resulta sendo superior aos pais,
mesmo quando são de raças diferentes!
Assim, querer que uma raça pura pos
sa ser superior, em "volume imediato"
ao meio-sangue é simples utopia! b) pe
lo enfoque da Rusticidade, onde o im
portante é o animal permancer vivo e
produtivo, com segurança, em regiões
onde não existe fartura. Refere-se esse
capítulo exatamente à maioria das re
giões do mundo tropical, ou do Terceiro
Munda Aqui, as raças puras podem pro
var, às vezes, serem iguais ou até supe
riores aos produtos cruzados. Existem,
sem dúvida, notáveis animais de dupla
aptidão (carne e leite), tais como os cru
zados com Schwyz, Simental, Holandês,
Jersey, etc. - todos talvez superiores ao
GIR, quando se pretende, naquele mo
mento, o resultado da balança ou do bal
de. Todos, porém, sucumbem diante das
condições climáticas dos trópicos. Na
hora de fazer as contas globais, o GIR
resulta sendo superior que a esses ani
mais de "dupla aptidão", pois tem outra
aptidões que o tornam capaz de sobre
viver, com produtividade, no mundo tro
pical! Assim, o culto ao indivíduo, o culto
ao "volume", somente tem serventia nas
regiões onde existe fartura!

Ao país interessa obter o maior peso
possível de carne e leite, no final de ca
da período e isso inclui o domínio dos
trópicos, pois a maior parte do territó
rio está dentro desse regime climático.
O que tem ocorrido, até hoje, é que

as regras do desfrute pecuário eram
criadas no regime da "fartura" e dali
eram estendidas para todas as regiões.
Assim, alguns erros foram dissemina
dos, tais como: o culto ao indivíduo mui
to pesado; o culto às orelhas longas; o
culto a uma único coloração; o culto a
uma raça "nacional", ou seja, destina
da a ser a melhor em todas as situações,
etc. Modernamente, o empresário des
cobre que precisa sepultar boa parte
desses ensinamentos do passado, bem
como procura jnaugurar um período
mais sensato.

Perguntam: "de que adianta o animal
ser o carne, ou o mais produtivo em lei
te, se suas crias morrem antes de com
pletar um ano?" E vão além: "de que
ádianta grande peso se as pastagens
não suportam esse mesmo peso?" E
mais: "de que adianta ter o máximo pe
so por área se não houver um índice re-

zoável de desmama?"

Essas perguntas, e dezenas de outras,
levam o moderno fazendeiro a racioci

nar sobre exigências que não passavam
pela cabeça dos ancestrais. Levam à
prolificidade, à sanidade, à Climatologia
Zootécnica que, a rigor, garantem a lu
cratividade do empreendimento rural,
muito mais do que a simplória criação
de animais graúdos ou de úberes gran
diosos!

Nesse ponto, o GIR tem muito a ver
com essa nova era, pois apresenta vir
tudes de essencial importância tais co
mo: aptidão para o leite, aptidão mater-
nal, rusticidade, prolificidade, frugalida-
de, mansidão, economia de pastagens,
etc.

Para ocupação dos trópicos, com in
teligência e segurança, o animal terá que
produzir o máximo de leite e carne, den
tro das exigências tropicais. Nessa exi
gência, os produtos cruzados cedem lu
gar às raças puras, e aí o GIR toma con
ta de um enorme espaço que é seu, na
turalmente.

4.° Passo: O QUE INTERESSA À MO
DERNA FAZENDA É A RAÇA QUE SE
PERPETUA GARANTINDO A MAIOR

RENDA POSSÍVEL NA ÁREA OCUPA
DA.

O ideal para os trópicos ou para o Ter
ceiro Mundo seriam as raças cujos ani
mais garantissem a maior lucratividade,
não apenas durante um ano ou dois,
mas durante toda sua vida útil O cruza

do industrial garante a melhor produti
vidade por indivíduo, mas não garante
a sua continuidada O Bimestiço conse

gue dar um pouco mais de renda, du
rante sua vida útil, que o cruzado, mas
não atingindo os níveis da raça pura. Na
hora de fazer as contas, a raça pura con

segue colocar na balança muito mais
produtos vivos do que as demais alter
nativas. A unidade de tempo para se fa
zer a comparação não é apenas o tem
po que o indivíduo leva para chegar ao
abate (1.® fase) mas sim a vida útil total
de sua mãe (4 fase).
Os criadores dizem, jocosamente:

"ninguém conhece a avó de uma super-

vaca produtora de leite européia, nos
trópicos!" - pois todas já terão morrido
sem conhecer a neta. De que lhe adian
tou, então, a capacidade de produzir
mais de 60 litros/dia? Já a \?aca adequa
da aos trópicos produzirá 10 ou mais
crias que todas, fornecerão leite e mais

crias. Colocando na balança global, a su
per vaca européia terá apenas 1 ou 2
crias também super-produtoras e, pelo
outro lado, terá uma vaca tropical com
mais de 10 produtos e cada qual com
suas crias, somando cerca de 45 todas
elas produtivas.

Basta um simples exemplo: a) a vaca
supor produtora e sua filha produzirão
cerca de 16.000 Kg/ano de leite, geran
do, no máximo, uma cria cada por ana
A renda da propriedade será definida por
esse leite e pelo valor de duas crias: um
macho p/ engorda e uma fêmea para
cria. b) na pecuária tropical, no 10.° ano
de vida, por exemplo, a fêmea-mãe ain
da estará produzindo cerca de 2.500 kg
de leite e terá, em produção, suas filhas
A, B, C, D, E, uma vez que suas outras
crias não estarão ainda em produçãa
Essas filhas produzirão, cada uma, tam
bém cerca de 2.500 kg; somando cer
ca de 12.500 kg. Já terá em produção,
6 netas, com um total de 15.000 kg de
leita No geral, 30.(X)0 kg de leita de va
cas tropicais, de apenas 2.500 kg/lac-
tação, cada uma. Tudo isso sem se con
siderar a questão de produtos machos
para o abate! Se se computar o preço
de carne, o comparativo demonstrará
que, nas condições tropicais, os^tauri-
nos leiteiros têm pouca condição de
competitividade com as vacas tropicais.
Assim, de uma maneira global, as vacas
tropicais rendem o dobro que as vacas
super-especializadas... quando subme
tidas às condições dos trópicos!
Pouquíssimos são os fazendeiros que

estão levando esses fatores em consi
deração, no momenta A imensa maio
ria ainda trilha o 1.° Passo; uma minona
já vem levando em conta o 2.° Passo, e
um átimo vem testando o 3.° e o 4.° Pas
sos.

A pecuária tropical tem, portanto, um
imenso caminho a percorrer, tendo - a
frente - o Zebu, cabendo um papel im
portantíssimo ao GIR.

AGROPECUÁRIA TROPICAL



DE ONDE

VEM A

DOCILIDADE

DO GIR?

o GIR é apontado, indiscutivelmente,
como a raça mais dócil da índia. A do-
cilidade, por outro lado, tem sido exibi
da como prova inconteste de aptidão lei
teira pois é sabidamente impossível pro
duzir leite com animais que não sejam
dóceis, de forma econômica.

De onde viria a milenar docilidade do

GIR? São muitas as teorias, podendo ser
resumidas as principais, no seguinte:

1) A região do Kathiawar e das cerca

nias de Bombaim (Gyr), era alvo cons
tante das agressões das tribos do nor

te, de onde havia chegado a grande imi
gração que introduziu o Zebu na índia,
milênios antes de Cristo. A península de
Kathiawar e a região de Bombaim eram,
em parte, privilegiadas, devido à proxi
midade do mar. A apenas algumas de
zenas de quilômetros continente aden

tro, a terra secava formando desertos.

A cobiça sobre essas terras litorâneas
era permanente. Assim sendo, o gado
GIR, altamente leiteiro, era guardado nos
templos e nos terreiros dos marajás. Is
so constituiu uma singularidade notável
pois em tais terreiros o GIR logrou ser
melhorado, ser homogeneizado, forman
do e consolidando algumas variedades
de pelagens, bem como linhagens espe
cíficas, mais tarde intituladas como "ga
do de Kathiawar", e outras. Em parte is
so explicaria, também, o "modismo" de
ora se preferir a cor vermelha total, ou
o vermelho chuviscado, ou o branco chi-
tado, etc.

2) Sendo criado nos terreiros dos ma
rajás e no recinto dos templos, o GIR so
mente poderia tornar-se muito dócil, ge
ração após geração.
3) Nas comunidades da província de

Gyr, ladeada pelas impenetráveis flores
tas e montanhas que ocultavam leões

e tigres até o final do século passado,
o gado precisava ser mantido dentro da
área urbana, cercado de cuidados e
bons tratos, para que não se deslocas

se para a região de perigo Supõe-se, en
tão, que os animais mais indóceis de há
muito haviam sido devorados pelas fe

ras. O instinto animal, por sua vez, indi
cava que o local mais seguro era junto
dos homens. Daí a consolidação de uma
.docilidade milenar.

4) Uma grande contribuição para a
docilidade do GIR são os chifres, que
contrariam todas as espécies animais.
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Eles saem do crânio, voltados para trás
e para baixo, tendo - portanto - pouca
utilidade nos ataques e nas defesas. Pa
ra compensar essa aparente desvanta

gem, o GIR desenvolveu uma fronte po
derosa e um ligeiro "encarneiramento".
Assim, os chifres do GIR podem expli
car, em parte, mas não totalmente, a do

cilidade milenar do gado.
5) Uma corrente algo fantasiosa co

mentou que o gado, ao fugir das feras,
em louca debandada pelas matas, re
bentava os chifres nas galhadas, provo
cando uma torção na junção destes jun
to do crânio. Com o passar das gera
ções, e centenas ou milhares de descen
dentes, todos eles (coindidêncial) reben
tando os chifres nas pequenas árvores,
acabariam voltando a orientação dos
mesmos para trás e para baixo, ao mes

mo tampo que rendiam-se à docilidade,
preferindo o aconchego das comunida
des ao invés da fuga pelas matas.

Seja como for, a docilidade do GIR é
admitida e sequer pesquisada. Ela é al
go inerente à própria raça, talvez o seu
maior atributo!

Pela sua docilidade, a raça foi esco
lhida pela grande maioria dos currais do
Brasil, estando hoje presente em muitos
países. Pela sua docilidade, o GIR é pre

ferido para todos os cruzamentos leitei
ros, pois qualquer retireiro sabe que ga
do manso significa sempre mais renda
para a fazenda moderna.

A docilidade, então, ajuda - e muito -
a encher o balde, todos os dias, bem co
mo tornar os produtos mais pesados na
balançai

AGROPECUÁRIA TROPICAL



FAZENDA DA LAJE
GILBERTO BATISTA DE ALMEIDA

(035) 521-4240 - Passos, MG

SUPORTE RACIAL

NA PRODUÇÃO
DO NOVO GÍR
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DUARTE VILELA
Organização Brasil Vilela

FAZENDA RANCHO GRANDE
Fones: (035) 831-1221 - (032) 211-1647

CAMPO BELO - MG

DEMOLIDOR

1
TESTADA SULTÃO

• 804 kg - 46 meses

• GRANDE CAMPEÃO
Belo Horizonte/88
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ANICUNS-GO

FILHOS DE ESCOCÊS-OD CONQUISTAM OS MAIORES PRÊMIOS DA RECUARIA NACIONAL:

24 CAMPEONATOS NACIONAIS EM 4 ANOS.

Cor respondência:
Caixa Postal: 15175 - Goiânia - GO

Brasil - CEP: 74000

Fone: (062) 233-1057/225-2018/241-9340

IDOLO-OD

filho de Escocês-OD

31 meses, 755 kg
Grande Campeão Nacional, Uberaba/88

A

INDONÉSIA-OD

filha de Escocês-OD

37 meses, 595 kg

Grande Campeã Nacional, Uberaba/88
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5_ assunto em discus
SAQ

.  J3- Fase do Simpósio ficou esta
belecido que o Controle Leiteiro Oficial
seria obrigatório à raça GIR mas que es
sa obrigatoriedade merecia também
orna homologação a acontecer na 2°
0se do Simpósio. Ficara acertado que
° ̂̂ 'rnal GIR era de dupla aptidão.

2? fase, para homologação dos
conceitos emitidos na 1 ? fase, os de-
oates aprofundaram-se. A questão da
dupla aptidão" transformou-se numa
votação de mais de vinte tópicos, com
rnomentos de muita vibração e aplau
sos.

Para apresentar o assunto com pro
fundidade, foi elaborado um texto pré
vio que merece ser transcrito na ínte-
Qra, a seguir;

"GIR: ANIMAL DE DUPLA
aptidão ou raca de du
pla APTIDÃO"?
A discussão está acesa, até porque

a Zootecnia diz que é mais fácil colo
car características de "corte" na fêmea

leiteira do que características de leite
na fêmea de "corte". Assim, parte-se do
pressuposto que há duas coisas bem
distintas:
a) — um animal destinado, ou sele

cionado para "corte"
b) — um animal da mesma raça sele
cionado para leite.
Em resumo: o GIR de corte poderia

ter um fenótipo e o GIR de leite teria ou
tro (?) Enquanto a discussão continua,
o GIR vai sendo vendido para melhorar
a aptidão leiteira e maternal das vacas
de corte, nas fronteiras de desenvolvi
mento onde os compradores preferem
animais da raça GIR que não sejam mui
to leiteiros para não acarretar serviços
de campo ou contratação de mão-de-
obra. Já por outro lado, milhões de cur
rais do país inteiro procuram animais de
raça GIR com esmerada seleção para
leite, até desprezando, aqui e acolá, as
características raciais... desde que o
balde esteja sempre cheio.
Em síntese: as virtudes da carcaça do

GIR e sua notável conformação muscu
lar do posterior indicam-no para corte,
tanto quanto sua comprovada atuação
leiteira o indicam para melhorar a apti
dão das mais diversas raças em todo
país.

GIR DE
DUPLA
aptidão
Essa vinha sendo a maior discussão da atualidade girista e foi motivo de
enorme empolgação durante o Simpósio Especial sobre a Raça GIR/89. O
que seria mais importante: a) o animai GIR ser de dupla aptidão; b) ou a
raça oferecer dois tipos de excelentes produtos, ora para corte, ora para
leite? Como avaliar a dupla função na pista de julgamento?

A vaca Gir aceita a ordenha mecânica,
economizando mão-de-obra.

De ambos os lados existem os apo
logistas: uns querem que o GIR de cor
te ocupe seu lugar no futuro, com o
subsídio da variedade mocha. Outros
querem que a aptidão leiteira seja de se
leção obrigatória, em busca de uma au
têntica raça mista tropical. E chega-se
à pergunta capital:
— O que seria melhor: selecionar

uma raça tropical, com dupla aptidão
(ou mais aptidões) ou selecionar uma
raça que tivesse famílias notadamente
pesadas e outras notadamente leitei
ras? O caminho-do-meio seria o mais in
dicado ou o mercado ditará as regras,
ora preferindo linhagens de corte, ora
preferindo as de leite?

Pior que essa questão, porém, é des
cobrir um método de avaliação para o
gado de "dupla aptidão". Há, no cená
rio atual, matrizes GIR produzindo mais
de 6.000 ou 7.000 kg de leite/lactação,
bem como matrizes pesando acima de
750 kg, sem ordenha. O mercado é
franco para ambos os casos, mas nun
ca para os animais que estão no "ca
minho-do-meio", ou seja, matrizes com
peso ao redor de 350 kg e produção de
leite inferior a 2.000 kg.
A raça GIR, portanto, pode oferecer

notáveis recordisdas, tanto para leite

como para carne, mas talvçz não fosse
prudente trilhar o "caminho-do-meio"
no momento em que outras raças go
zam a preferência na produtividade de
"carne" e alguns cruzados são preferi
dos na produtividade leiteira. No cam
po comercial, portanto, o "caminho-do-
meio" parece não levar a melhor, ao me
nos por enquanto.

Pode-se resumir a situação da se
guinte maneira:
a) os cruzados para corte em regiões

de relativa fartura, gozam a preferência
do mercado, devido ao lucro imediatis-
ta, tanto quando certas raças de gran
de peso.
b) os cruzados para leite nas regiões

de fartura, gozam de urn notável respei
to, principalmente o Girolando.
c) Assim, o mercado para a raça pu

ra de dupla aptidão está numa encruzi
lhada. . .
d) Tentando descobrir um caminho,

alguns criadores conseguiram um lugar
ao sol, selecionando linhagens altamen
te leiteiras, embora desprezando certas
características raciais.
e) O mercado de gado de corte, po

rém, não teve a mesma sorte, pois a ra
ça não participou com expressividade
das Provas Funcionais e assim deixou



de exibir algumas linhagens ou famílias
altamente recompensadoras. A partici
pação do GIR, tanto no Controle do De
senvolvimento Ponderai, como as Pro
vas de Ganho de Peso, sempre foi mui
to aquém das possibilidades da raca
(ver Fig. 1.)

Devido a tais fatores, a busca de ani
mais de "dupla aptidão" pode encon
trar sérios obstáculos pela frente, uma
vez que faltam os fundamentos estatís
ticos para garantir tal desempenho.

ANIMAL OU RACA DE DU
PLA APTIDÃO?

Se, comercialmente, a expressão "du
pla aptidão" pode levar a enganos, já
não acontece isso quando se diz que
o GIR é raça de dupla aptidão. Realmen
te, os animais de dupla aptidão podem
não ser competitivos com os de outras
raças, em regiões de fartura, mas os
animais altamente selecionados para
carne, ou então selecionados para lei
te, podem — com segurança! O cami
nho, portanto, talvez não seja o "do
meio", mas o dos extremos. De um la
do, o GIR para corte, dentro dos mais
modernos preceitos da Zootecnia. Do
outro lado, o GIR para leite, também
dentro dos mais modernos preceitos da
Zootecnia.

Dessa forma, o caminho-do-meio te
ria que ser trilhado pelos compradores
de GIR, e não mais pelos selecionado
res de GIR. Eles, os compradores, é que
tratariam de obter animais de duplo pro
pósito, partindo de GIR, ora de carne,
ora de leite! Para todas as necessida
des haveria sempre um GIR adequado.
Para todas as regiões também haveria
sempre um GIR mais adequado.
A raça, então, seria de "dupla" ou "múl
tiplas" aptidões, e não os seus animais.
A favor desse argumento estão os

selecionadores de GIR para leite, uma
vez que seus plantéis são punidos pe
las Provas Funcionais e por isso, são
desclassificados nas pistas de julga
mento.

Por exemplo: nos trópicos, a instabi
lidade política, tanto quanto a sazona-
lidade do verde, impedem que se con
sidere a questão do CDP — Controle do
Desenvolvimento Ponderai como de im
portância real para os plantéis leiteiros
mas... sem ele, os animais não têm di
reito a julgamento nas pistas!
O CDP teria mais a ver com Agrono

mia do que com Zootecnia para alguns
criadores, pois "trata-se de um elogio
ao capim e ao manejo das pastagens
da cada propriedade". Ora, o GIR é ra
ça indicada para regiões onde o capim
é escasso na maior parte do ano e en
tão, a raça acaba levando sempre a pior
nos comparativos! É claro que, persis
tindo a obrigatoriedade de enquadra
mento no CDP, a raça GIR terá sempre
um futuro inglório!
Além disso, o CDP acaba referindo-

se mais às Exposições do que à eficiên
cia no Baide, nas fazendas. Isso fez com
que os plantéis selecionadores da ap
tidão leiteira fugissem das Exposições,
com certa razão! O CDP, para eles, so
mente poderia ser útil para o mercanti
lismo de animais de corte, mas nunca
para os selecionadores de leite!

Os extremistas, inclusive, afirmam
que o CDP foi copiado, pelo Brasil, pa
ra permitir a continuidade de importa
ções constantes de taurinos leiteiros
que, mesmo poluindo a pecuária brasi
leira, nunca conseguiram aumentar
uma xícara de leite na mesa do homem
comum de país! O GIR continua sendo
responsável por cerca de 70% do leite
produzido no país, em bases legitima
mente tropicais e primitivas! Segundo
essas pessoas, uma maneira de fugir a
ta! primitivismo seria abolir o CDP e as
Provas de Ganho de Peso, na raça GIR.
E aqui fica evidente o paradoxo dos

métodos de avaliação do GIR da atua
lidade:
a) Por um lado, os selecionadores de

leite pretendem abolir o Controle do De
senvolvimento Ponderai, tanto quanto
as Provas de Ganho de Peso. Em seu lu

gar, preconizam a instituição de uma
"mensuração biométrica" pois afirmam
que o GIR deve ser grande nos trópicos,
mas sem o preciosismo do peso, pois
seu valor estaria na "dupla função": car
ne e leite, e não apenas na função cor
te!

b) Por outro lado, os selecionadores
do tipo corte, pretendem condenar o
uso da palavra "GIR leiteiro" pois afir
mam que "todo GIR produz leite, ou
mais ou menos".

c) A Zootecnia, por sua vez, aliada à
Climatologia Zootécnica, afirma que
"sem a prolificidade, a pecuária nos tró
picos é uma falácia". A garantia de
"maior renda por área ocupada" está na
prolificidade, muito mais que na produ
tividade de indivíduos expoentes. A
prolificidade, portanto, seria muito mais
importante que a "função corte", ou a
"função leite", pois somente ela garan
tiria muito mais produtos no balanço
que determinaria o lucro da proprieda
de.

COMO AVALIAR A DUPLA
APTIDÃO DA RAÇA GIR?
1) Avaliação no Campo — Os estu

diosos e os tropicologistas permitem
alinhavar a avaliação do GIR, em dois
tipos bem distintos, a saber:
a) Tipo Corte — por meio do Contro

le de Desenvolvimento Pondera!, das
Provas de Ganho de Peso, e da Prolifi
cidade. A nível de campo, o CDP pode
ria valer, por exemplo, 40 pontos; as
Provas valeriam 10 pontos; e a Prolifi
cidade valeria 50 pontos! Esse é um
modelo em discussão, no momento
atual, devendo ser definido, o mais bre
vemente possível.

b) Tipo Leite — por meio do Contro
le Leiteiro Oficial, em caráter obrigató
rio; de um Controle Biométrico, também
obrigatório: e da Prolificidade. O CL va
leria, por exemplo, 40 pontos — sendo
30 para a produtividade leiteira e mais
10 pontos para a produtividade de gor
dura; o Controle Biométrico valeria 10
pontos; e a Prolificidade valeria 50 pon
tos.

A soma, portanto, dos pontos do Ti
po Corte, bem como do Tipo Leite, se
ria de 100. (ver figura 2)

Estaria resolvido o problema a nível
de campo, mas não a nível de Exposi
ção. Como seria possível julgar, no mes
mo momento, um animal altamente se
lecionado para corte e um altamente
selecionado para leite?

Esse é o grande impasse da raça GIR,
no momento atual. Os animais leiteiros
não têm tido condição de disputar com
os de corte, embora o regulamento di
ga que sim!
O GIR, pioneiramente, mais uma vez,

teria que ser avaliado, aqui sim, pelo
"caminho-do-meio", pois trata-se de ra
ça de "dupla aptidão" e como tal, não
poderia descartar uma função ou outra.
Tanto o leite como a carne deveriam
merecer a mesma atenção nas pistas,
mas não é o que tem ocorrido, desde
o início da seleção da raça GIR no Bra
sil.

Alguns pensadores opinaram para
um modelo de avaliação, a nível de pis
tas de julgamento, que merece ser

A. raça Gir é a mais usada para cruzamentos
com taurinos especiaiizados para produção
de ieite.



Fig. 2 - MODELO DE AVALIAÇÃO DA RAÇA GIR - Para o Trópico
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jAs fêmeas são grandes, leiteiras e férteis.

transcrito, para análise e crítica de to
dos os leitores da raça:
a) a Função entraria valendo 70 pon

tos, tanto sendo leite (Controle Leitei
ro Oficial, inclindo teor de gordura; mais
Controle Biométrico; mais Prolificidade)
ou carne (Controle do Desenvolvimen
to Ponderai; Provas de Ganho de Peso;
e Prolificidade). A pontuação de ambos
os "tipos" seria a mesma adotada a ní
vel de campo.

b) O fator "Raça" entraria valendo 30
pontos, até decisão em contrário, da
Assogir.

É de se supor que, num futuro qual
quer, o fator "Raça" venha a valer, não
30; nem 50, mas talvez 70 pontos; en
quanto o fator "função" seria restrin
gido a 30 pontos. A explicação é que
"tendo raça é fácil colocar a função"
mas "tendo apenas a função, é miuito

Métodos de avaliação Pontuação

-I- CDP — Controle do De

senvolvimento Ponderai 40

Tipo (obrigatório) (Regime 1,11,111)
CORTE — Provas de Ganho de Pe- .jq

so (opcionais)
— Prolificidade 50

100

— Controle Leiteiro Oficial

(obrigatório). Leite 30

— Controle Leiteiro Oficial

Tjpo (obrigatório). Gordura 10
LEITE — Controle biométrico

(obrigatório) 10

— Prolificidade 50

Avaliação em Exposição

Função — Raça = 100

Função Carne ou
leite = 70

nas 30 pontos, e o "fator função" com
70 pontos. A decisão, porém, deverá
ser da própria classe, dos criadores que
curtindo o sol tropical sobre os ombros,
têm conduzido a seleção da nobre ra
ça, por décadas e décadas. Ele sabe
rão decidir, com bom senso, qual o me
lhor caminho para o GIR, uma raça de
"dupla aptidão", ou "múltiplas apti
dões".

AS CONCLUSÕES DO SIM
PÓSIO
Com relação à questão da "dupla ap

tidão", foram aprovadas as seguintes
decisões, aplaudidas como de "caráter
histórico", para a raça GIR:

Fig. 1 — Posição do GIR de "dupla aptidão" no mercado
Seleção p/ acima de 3.000 kg Mercado firme
LEITE por lactação em expansão.

DUPLA

APTIDÃO

Seleção p/
CARNE

Sem ordenha diária

— 2.000 kg/lactaçâo
— 400 kg/aos 24 meses (M)
— 850 kg/idade adulta (M)
Com ordenha diária

— 2.000 kg/lactação
— 360 kg/24 meses (M)
— 800 kg/idade adulta (M)

Especial

— 2.500 kg/lactação
— 500 kg/24 meses (M)
— 900 kg/idade adulta (ML)

550 kg/24 meses (M)
900 kg/idade adulta (M)
1.500 kg de leite/lactação

Sem objetivo no mercado. Se
rá comercializado, falsamente,

como "leiteiro" ou de "corte".

Franca concorrência c/ cruza

dos de baixo valor no mercado.

Sem chance diante do GIR de

carne ou de leite.

Bom produto p/ mercado incul
to. Mercado esclarecido prefe

rirá o "leiteiro" ou o de "corte".

Mercado em elevação relativa.

difícil chegar-se à purificação racial". E
pior, sem raça, o fator "função" não
conseguirá nunca, perpetuar-se!
Buscar alta produtividade em carne

e leite, sern raça, constitui um genuíno
suicídio para o selecionador! Por conta
disso, o Brahman norte-americano vi
ve dias amargos em sua seleção! No
momento, porém, quando o GIR neces
sita de estatísticas para sua auto
promoção, talvez fosse muito interes
sante manter o "fator raça" com ape-

1—0 criador terá liberdade em seu
trabalho de seleção, podendo aperfei
çoar seu plantei, tanto para produtivi
dade leiteira, como para corte, ou ain
da como sendo de dupla função (una
nimidade)
2 — Os criadores serão solicitados a

participar do Controle Leiteiro Oficial,
(unanimidade)
3 — Fica homologada a expressão:

"GIR, raça de dupla aptidão" (apenas
um voto contrário).

4 — As expressões tais como: Gir
Leiteiro, Gir de Corte, Gir de dupla fun
ção, etc. são de domínio público (una
nimidade).

5 — Uma comissão com represen
tante da ABCZ, Assogir e Ministério da
Agricultura procederá a uma minucio
sa análise dos Reprodutores ora subme
tidos a Testes de Progênie e/ou Melho
ramento Leiteiro por meio de qualquer
instituição oficial ou particular, bem co
mo nas Centrais de Inseminação —
com poderes para retirar aqueles que
não se enquadrarem dentro dos requi
sitos necessários da raça, ou seja, en
quadrados numa classificação de "pés
simos, ruins e sofríveis", permanecen
do apenas aqueles classificados como
"razoáveis, bons e excelentes" (unani
midade).

6 — Ficou determinada a proibição
do uso de reprodutores inscritos em Li
vro Aberto (LA) nos Testes de Melho
ramento Leiteiro, Testes de Progênie,
bem como em sua introdução nas Cen
trais de Inseminação (apenas quatro vo
tos contrário).

7 — Ficou determinado que a Asso
gir deverá censurar o Ministério e aler
tar a ABCZ pela recente aprovação go
vernamental da importação de em
briões da índia, ou quaisquer outras na
ções (apenas quatro votos contrários).
8 — Homologou-se a não-obrigato-

riedade de Controle Leiteiro para os ani
mais durante a Expo. Nacional de Ube
raba (apenas dois votos a favor da obri
gatoriedade).
9 _ Após três horas de discussão,

ficou determinado que o Controle Lei
teiro terá o mesmo valor que o Contro
le do Desenvolvimento Ponderai, no
momento dos julgamentos. O exposi
tor poderá apresentar documentos do
CL, ou do CDP, ou de ambos, para va
lorizar seus produtos (unanimidade).
Resumo: A partir de agora, a ASSO

GIR tomará providências cisando a im
plementação das decisões do Simpô
sio, o mais rapidamente possive .

Durante a Expo. Nacional de Ubera
ba, estarão sendo distribuído os
do Simpósio Especial Sobre a Raça GIR,
contendo todas as discussões e deci
sões da classe.

AGROPECUÁRIA TROPICAL



IRACEMA DA VARZEA

(R + Eva) - 10 vezes Grande Campeã - 803 kgs. Oficial Expo Goiânia/86.
A matriz Gir de maior porte e peso do Brasil.

P)
Fazenda Várzea de Santana
DR. GUIDO MOHN

Av. Oscar Mohn n.° 110
Fones: (062) 324-1801 (Res.) - 324-1499 (Cons.)
Anápolis-GO

ORGULHOSA DA VARZEA
CETTACORE

I FARRA II - BOÊMIA (MAR)

GRANDE CAMPEÃ RAÇA - ANÁPOLIS - IPAMERI - 88

TRADIÇÃO NA SELEÇÃO DA RAÇA GIR.
(SANGUE EVA -h R KRISHNA).

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

GIR - CAVALOS APALOOSA (IMP)
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MARCA

JC
FAZENDA

SANTA ROSA

MARCA

JC
JOÃO CARDOSO LEMOS (João Quirino)

Rua Bernardino Vieira, 59 - Fone: (035) 521-1503 - PASSOS - MG

H
UIRAPURU

GANDH!

' NOBREZA

•?«UírÍll

723 kg aos 52 meses

ú

m

1.1~' ÍV: V

JURITI - Excelente matriz.
Expressão ideal dentro da raça
Produziu 18 kg /dia.

Sr, JOÃO QUIRINO e Sra. Da. CREMILDA. por ocasião
da homenagem recebida do Sindicato Rural de Passos, para
inauguração oficial da Exposição Agropecuária de Passos
1986, repetindo o entusiasmo com que freqüenta todos
os eventos promovidos pela ASSOGIR, conclamando,

sempre, novos criadores para a melhor raça
dos trópicos: o GIR.
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ORGANIZACAO
M

"MAMEDE MUSSI"

ESTÂNCIA 2 M
Escritório: Rua Dezoito, 331 - Edif. Terra Boa, sala 22 Fone: (0173) 22-7900 - BARRETOS, SP

céCáRO DE CAMPEÕES^

f
CARAÇA 867 kg- 48 meses • GRANDE CAMPEÃO, Barretos/89

KARIME DA 2M - 20 meses

GRANDE CAMPEÃ, Barretos/89
GENUÍNA - GRANDE CAMPEÃ

NACIONAL DA RAÇA GÍR, Goiânia/87
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Fazenda Pínheíros^A-jO
Um plantei onde se pratica a excelência do GIR - CARNE E LEITE,com muita raça.Nossos animais são
descendentes das mais expressivas linhagens oriundas da índia e ao mesmo tempo,são caracterizados como
de dupla função,sobressaindo^e uma alta produção de leite

E
ABAETÉ - Filho de Saim - JZ

com vaca EVA .

VR. 13.20 kg/dia .

'linha alta),neto de Rodouro
e OUSADIA DA PONTAL -

li control6-na fazenda.

[
■■

OUSADIA DA PONTAL - VR - Neta de CHAVE DE OURO

NETO (linha alta) e de SUBUD
(imp)(linha baixa) - Média de
13.20 kg/dia.

ETIÓPIA - Neta de ROMEI ROdinha alta) e de ANTARCTICA
(  linha baixa).Atingiu 15,6 kg noTorneio Leiteiro
de ACARPA.Maringá.

FAZENDA PINHEIROS

Município de N. Sra. das Graças - PR
R. Pará,1333 - CEP 86020 - Londrina - PR

Fones (0443) 52 1272 (faz.) - (0432) 22 4227 (res.)

y

'3
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Ameixa da Ponteagro
Farofa da Ponteaaro

% -i - -., , . ' .• ' ' • '. rij
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FR PONTEAGRO
AGROPECUÁRIA
FAZENDA TABOÕES

FORMIGA-MG

FR
Belo Horizonte/MG
R. Santa Rita Durão, 321. sala 206
CEP: 30140 Fone: (031) 225-4865

Formiga/MG
R. Barão de Rium-i, 276
CEP, 37 290 - Fone: (037) 321-2096

i
SAÚVA DA TABOÕES - K. 3631 SANTANA DA PONTEAGRO
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Pilão DC - 1162 B 2116 filho do extraordinário

Bahadursinghji DC com vaca Lady, sangue
Pushpano - imp.Krishna - imp,Romeiro,Czar e

K. Gori Ghiliri DC. !,
Animal com boa descendência leiteira e racial. '

R '

•.Íííp;-vl
SEMEN À VENDA?

WfPT-

ir

ISEMEN A VÈNDAl

K.S.V. Rupia Kasudi II DC - 6721 um POI descendem
das principais linhagens importadas.
O máximo em caracterizaçao,peso máximo alcançado

I 903 kg.

MAESTRO DC 277 - 6888

Festival e Escusa,combinaçáro de sangue Krishna.Gori,
Ghiliri - imp. R e VR.
Tri-Campeãò em Londrina,touro com excelente i
caracterização e 1.005 kg. de peso.
Produção comprovada.
Destaque nas vendas de semen.

Francisca Campinha Garcia
RUA TÜPÍ,378 - TEL. (0432)24 5816 - 86010 - LONDRINA - PR
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FAZENDA LAGOA PRET/)
Iguatama - MG - Fone: (037) 353-1215

CR/AÇAO E SELEÇÃO: MANGALARGA MARCHAD

O
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II
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§
QC

CD

O
-Uj
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CAIAPÓ

CHAVE DE

OURO NETC

MIRACEMA

(EVA)
f

«>t . *1 V,,. , ,

í -■■ J ""-v -y■ :"■• ■■'■ ■ ""Wvtí V V■' :7 • v /•(, '»í

Conjunto
Progênie
de Pai (CAIAPÓ)



SILVIO LÚCIO DE ARAÚJO
Av. Afonso Pena, 4040, apto. 601

Fone: (031) 223-0108-Belo Horizonte, MG

Jff - GIR PO - NELORE PO e POl - GÊROLANDA

SIARA FAMOSA

n hiiruy.-i:.

SIARA DAMA

— SUCESSOR 2.F

CHAVE DE
OURO NETO

CORRENTE R.7

marca de quaudade

H

• • ^

57



GIROLANDO DE ALTA PRODUÇÃO
SIARA

1

'■r'Aí' " ' ^
.-'f-

?3

M.e^ í>0V-^  ̂'ò\c

V^'

FAZENDA LAGOA PRETA
SILVIO LÚCIO DE ARAÚJO

IGUATAMA - MG - Fone: (037) 353-1 21 5
BELO HORIZONTE, MG - Av. Afonso Pena, 4040, apto. 601, Fone: (031) 223-0108

SELEÇÃO DE: GIROLANDA - GIR. PC - NELORE POI - NELORE PO - MANGALARGA MARCHADOR
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BEZERRAS A CAMPO

—-j

NOVILHAS DE NOVA GERAÇÃO

MATRIZES DE ALTA EXPRESSÃO RACIAL

FAZENDAS REUNIDAS

JAIME MARTINS
Seleção: GIR - GIROLANDA

NELORE - BÚFALÒS - MANGALARGA MARCHADOR
DIVINÓPOLIS - MG - Fone: (037) 221-3077



FAZENDA PEDRA PRETA
Município = GALILÉIA

GRIMALDO BARBOS DE PAULA E FILHOS
Rua Dom Pedro II, 259 - Fone: (0332) 70-0033 (Res.) / 21-8199 (Faz.)

GOVERNADOR VALADARES

GP

O RACADOR DA ATUALIDADE
COM DIVERSAS PROGÊNIES PREMIADAS NAS EXPOSIÇÕES
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NOBEL -

ICHAVE DE OURO NETOjGALEAO

ARANDELA - II

ESTREMA
GORI RUPIA

DAMA-R

• 60 meses - 897 kg

• GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA,
Governador Valadares/86

• CAMPEÃO TOURO JOVEM,
Expo. Nacional da Raça Gir, Goiânia/87


